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ABERTURA
A 30ª Conferência das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (Conferência das Partes) — 
COP30 que acontece em novembro em Belém 
do Pará não é uma COP do Brasil e nem da agri-
cultura. É mais uma COP buscando mecanismos 
que evitem o aquecimento global. Por essa razão é 
frequente o questionamento quanto às “vantagens” 
que a agropecuária e/ou o agronegócio brasileiro 
poderiam obter em participar das discussões que 
ocorrerão no evento.

Trata-se de uma temática muito mais profunda do 
que aparenta, e vários pontos devem ser destaca-
dos. O primeiro deles tem a ver com a perda de pro-
tagonismo das organizações multilaterais, que tem 
causado uma certa perda de valores e direção para 
a Humanidade. 

Sem punição para provocações que causam guer-
ras ou destroem a democracia pelo mundo afora, 
vai sendo articulada uma situação de incerteza ge-
ral quanto ao futuro, uma certa insegurança de ca-
ráter geopolítico e até mesmo a sensação de uma 
nova “desordem” internacional. 

Não faltam os arautos de que este cenário seria 
ameaça à paz mundial. E este é um tema que de-
veria empolgar todos os povos: lutar para garan-
tir a paz mundial! Não pode haver maior questão 
para a contemporaneidade.

Garantir a paz é a ambição máxima que todo e 
qualquer cidadão de todo e qualquer rincão deste 
vasto mundo deve buscar! 

Paz no presente e para o futuro. 

Ninguém deveria sequer aceitar discutir: filhos e ne-
tos sem paz? Absurdo!

Esta deveria ser a bandeira maior para todos os líde-
res de todos os calibres e funções. 

Pois bem, há um componente óbvio nesta busca: 
não haverá paz onde houver fome. 

A história universal está cheia de comprovações 
de guerras provocadas pela fome. Portanto, a se-
gurança alimentar é uma condição essencial para 
evitar a guerra. Por outro lado, a necessidade de 
matriz energética renovável e com menor impacto 
na emissão de gases de efeito estufa vem sendo 
perseguida há tempos. E a desigualdade social vem 
se transformando num fator de desesperança em 
todos os continentes, provocando ondas de imigra-
ção e o crescimento de insegurança pública. 

É essencial enfrentar esta problemática com o mesmo 
vigor e determinação com que se enfrentam as mu-
danças climáticas. Os 4 pontos estão interconectados.

Para que a paz seja alcançada em sua plenitude, a 
Humanidade deve se unir com firmeza em torno de 
segurança alimentar para todos, transição energé-
tica para maior sustentabilidade, gerando empre-
gos e renda nas regiões mais pobres para reduzir 
a desigualdade social, e fazer tudo isso a partir da 
atividade agropecuária regida pela ciência e pelas 
inovações tecnológicas. 
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Este horizonte terá sua maior plenitude no cinturão 
tropical do planeta. América Latina, África subsa-
ariana e parte da Ásia são as regiões onde existe 
terra para aumentar a área plantada e onde o pa-
drão tecnológico ainda é baixo. Nesta grande faixa 
territorial é que vai acontecer o maior processo de 
produção agropecuária tropical sustentável que 
evitará guerras fratricidas de qualquer ordem. 

E o Brasil é o país que desenvolveu a tecnologia 
tropical sustentável que pode ser replicada em toda 
esta faixa. Por isso a COP 30 é importante para a 
agropecuária brasileira e mundial: o mundo estará 
de olho no Brasil e este grande aparato tecnológico 
deve ser demonstrado à exaustão. Tudo o que foi 
aqui desenvolvido nos últimos 50 anos — de um 
país que importava 30% da alimentação consumida 
internamente nos anos 70 do século passado para 
um país que exporta produtos agrícolas para mais 
de 190 outros — deve ser mostrado, explicado e ter 
sua aplicação explicitada para o cinturão tropical.

Com isso, o Brasil pode deixar um legado inestimá-
vel para a Humanidade: sua produção agropecuá-
ria replicada será o seguro contra a insegurança, a 
fatura da Paz, com P maiúsculo! O segundo ponto 
da temática da COP é a determinação de seu Pre-
sidente, o Embaixador André Correa do Lago, de 
implementar as decisões desta COP e das anterio-
res na defesa da soberania dos povos. Em seu ano 
inteiro de mandato até a próxima COP, a de núme-
ro 31, ele buscará todos os meios possíveis para 
esta implementação.

Com estes dois pontos, fica claro o possível lega-
do do Brasil a partir da COP30: ser o paladino da 
Paz Mundial.

Roberto Rodrigues 
Enviado Especial da Agricultura para a COP30
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CIÊNCIA, INOVAÇÃO
E POLÍTICAS PÚBLICAS 
PARA SEGURANÇA 
ALIMENTAR E RESILIÊNCIA 
CLIMÁTICA GLOBAL 

Onde não houver alimento, não haverá paz. Essa 
afirmação, simples e poderosa, carrega uma sabe-
doria ancestral: a agricultura sustenta vidas, estru-
tura territórios, garante estabilidade política, social e 
econômica e molda o destino das nações. Quando 
a produção agrícola prospera, comunidades flo-
rescem, mercados se fortalecem e sociedades 
avançam. Quando falha, a fome se instala, confli-
tos emergem e as estruturas sociais se fragilizam.

Em um mundo marcado por transformações ace-
leradas — crises climáticas, pressões energéticas 
e desigualdades persistentes — a agricultura per-
manece no centro do debate global não apenas por 
alimentar bilhões de pessoas, mas por conectar, 
de forma indissociável, o que produzimos e con-
sumimos, a energia que utilizamos e as condições 
climáticas que moldam nosso cotidiano. Garantir 
segurança alimentar para uma população que ul-
trapassará 9,7 bilhões de pessoas até 2050 exige 
produzir mais e melhor, de forma sustentável, resi-
liente e inclusiva. Acelerar a transição energética 

tornou-se imperativo diante da necessidade de 
reduzir a dependência de combustíveis fósseis e 
mitigar emissões. Enfrentar as mudanças climá-
ticas requer ações integradas de adaptação e mi-
tigação, capazes de proteger sistemas produtivos 
e ecossistemas naturais. Reduzir desigualdades 
sociais implica democratizar o acesso a oportu-
nidades, tecnologias e mercados — sobretudo no 
meio rural, onde milhões de agricultores familiares 
e comunidades tradicionais ainda enfrentam vulne-
rabilidades estruturais.

Esses desafios não podem ser tratados isolada-
mente. Segurança alimentar, transição energética, 
ação climática e justiça social são agendas interde-
pendentes: nenhuma avança sem as demais. Sis-
temas alimentares resilientes são essenciais para 
mitigar emissões; energia limpa é indispensável 
para sustentar a produção agrícola; inclusão social 
é condição para o progresso das pessoas e amplia-
ção da adoção de tecnologias e práticas sustentá-
veis. Quando articuladas, essas agendas con-
vertem avanços setoriais em ganhos sistêmicos 
e fortalecem a resiliência global.

Nesse contexto de interdependências, os trópi-
cos ocupam posição estratégica. O cinturão tro-
pical, que abrange as Américas, a África e a Ásia, 
concentra cerca de 40% das terras aráveis e 52% 
da água doce do planeta, distribuídas em regiões de 
cerrados, savanas e florestas tropicais, uma hetero-
geneidade que reflete a variedade de condições eco-
lógicas e desafios produtivos dessa faixa do planeta. 
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A riqueza natural confere aos países tropicais um 
potencial produtivo extraordinário, capaz de ali-
mentar populações locais e contribuir decisivamen-
te para a segurança alimentar global. Ao mesmo 
tempo, essas mesmas regiões enfrentam eleva-
da vulnerabilidade climática. Secas prolongadas, 
chuvas irregulares, ondas de calor, enchentes e a in-
tensificação de pragas e doenças ameaçam safras, 
reduzem produtividade e ampliam a insegurança 
alimentar em escala regional.

Transformar essa combinação de riqueza e vul-
nerabilidade em prosperidade duradoura exige 
ciência aplicada, cooperação internacional e po-
líticas públicas consistentes. Exige, sobretudo, 
reconhecer que a agricultura tropical não é parte 
do problema, mas parte essencial da solução. Prá-
ticas como a integração lavoura-pecuária-floresta 
(ILPF), a recuperação de pastagens degradadas, 
o plantio direto, a fixação biológica de nitrogênio, 
o uso de bioinsumos, a produção de bioenergia, e 
o reaproveitamento de co-produtos e resíduos em 
processos de circularidade comprovam que é pos-
sível conciliar produtividade, conservação ambien-
tal e mitigação de emissões.

A experiência brasileira demonstra, de forma 
concreta, que esse caminho é viável e escalável. 
Ao longo de cinco décadas, o país construiu um 
modelo singular de agricultura tropical, baseado 
em três pilares complementares: ciência de pon-
ta, políticas públicas estruturantes e empreen-
dedorismo rural. A criação da Embrapa, em 1973, 

juntamente com instituições de pesquisa e ensino, 
marcou o início de uma revolução científica que 
adaptou tecnologias globais às condições tropicais 
e desenvolveu soluções inovadoras — da conquis-
ta do Cerrado à fixação biológica de nitrogênio e à 
expansão do sistema plantio direto. Políticas como 
o Plano ABC e sua atualização, o ABC+, consolida-
ram práticas sustentáveis ao integrar crédito rural, 
assistência técnica e zoneamento climático. O em-
preendedorismo dos produtores converteu ciência 
e políticas em resultados no campo, provando que 
inovação e sustentabilidade caminham juntas.

O resultado dessa trajetória é uma agricultura 
capaz de produzir mais e melhor, com menor 
pegada ambiental, alinhada às metas climáticas 
globais e à transição energética. O Brasil é hoje o 
quarto maior produtor de grãos do mundo, o segun-
do maior produtor e o principal exportador de carne 
bovina, líder global em produção de soja, açúcar, 
café e suco de laranja, e potência em bioenergia, 
com 49% de sua matriz energética composta por 
fontes renováveis, das quais cerca de 30% provêm 
diretamente do agronegócio. Ao mesmo tempo, 
preserva 66,3% de seu território com vegetação 
nativa, demonstrando que é possível conciliar pro-
dução agrícola em larga escala com conservação 
ambiental e responsabilidade climática.

Essa experiência oferece lições valiosas para ou-
tros países tropicais e para a agenda climática glo-
bal. Demonstra que a agricultura tropical, quando 
apoiada por ciência, políticas públicas e instrumen-
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tos de implementação adequados, pode liderar a 
transformação dos sistemas alimentares, contri-
buindo simultaneamente para a segurança alimen-
tar, a transição energética, a mitigação climática e 
a justiça social. Mais do que isso, revela que os tró-
picos não estão condenados à baixa produtividade 
ou à degradação ambiental. Pelo contrário: têm 
condições de se tornarem referência e protagoni-
zarem a agricultura sustentável global, resiliente e 
de baixo carbono.

O Fórum Brasileiro da Agricultura Tropical tem a 
honra de apresentar o documento AGRICULTURA 
TROPICAL SUSTENTÁVEL: cultivando soluções 
para alimentos, energia e clima uma contribuição 
estratégica às discussões globais sobre seguran-
ça alimentar, transição energética e ação climáti-
ca. Mais do que uma publicação, AGRICULTURA 
TROPICAL SUSTENTÁVEL: cultivando soluções 
para alimentos, energia e clima propõe um novo 
olhar sobre os trópicos: que reconhece o papel cen-
tral da agricultura na construção de um futuro sus-
tentável, resiliente e inclusivo. A partir de uma aná-
lise fundamentada em ciência, inovação e políticas 
públicas, o documento traça um caminho baseado 
em adaptação e mitigação, capaz de enfrentar os 
grandes desafios do nosso tempo.

Ao manejar de forma eficiente o solo e a água, utili-
zar cultivares e raças adaptadas às novas condições 
climáticas, adotar sistemas integrados de produção 
e ampliar o uso de energias limpas, a agricultura tro-
pical consegue transformar a adaptação em uma 
via de duplo impacto: mitiga emissões de gases 
de efeito estufa (GEE) e aumenta os estoques de 
carbono no solo e na biomassa. Assim, fortalece-

-se a oferta de bioenergia renovável e consolida-se 
a sustentabilidade dos sistemas produtivos tropicais.

Iniciamos esta reflexão revisitando a trajetória e a 
evolução da agricultura brasileira, destacando 
os marcos históricos, institucionais e científicos 
que moldaram o modelo tropical do país. Da supe-

ração da herança colonial à conquista produtiva do 
Cerrado, da Revolução Verde adaptada aos trópi-
cos à consolidação do Brasil como uma potência 
agroambiental, procuramos reconstruir o percurso 
trilhado e os aprendizados acumulados ao longo 
de cinco décadas de transformações profundas.

Em seguida, são apresentadas as soluções de-
senvolvidas pela agricultura tropical brasileira. 
Fundamentadas em ciência, inovação e nos sabe-
res tradicionais, essas soluções visam preservar 
e valorizar serviços ecossistêmicos essenciais 

— como solo, água e biodiversidade —, transfor-
mando-os na base sobre a qual se constroem 
respostas técnicas aos desafios do agronegócio 
contemporâneo. Essa compreensão sustenta uma 
nova geração de políticas e tecnologias agríco-
las, com destaque para a Abordagem Integrada 
da Paisagem (AIP), exemplificada pelo Plano 
ABC+. Essa abordagem reconhece os territórios 
em sua totalidade ambiental, social e produtiva, 
incorporando estratégias específicas por bioma. A 
proposta rompe com a visão setorial que separa 
agricultura e florestas, adotando uma perspectiva 
sistêmica que considera as interações entre ecos-
sistemas, atividades econômicas e comunidades. 
Essa visão favorece o planejamento territorial equi-
librado e impulsiona práticas como a agricultura 
regenerativa e a preservação de florestas vivas. 
Cada solução apresentada é acompanhada de evi-
dências científicas, dados quantitativos e exemplos 
práticos, demonstrando seu potencial de replica-
ção em diferentes contextos tropicais.

O documento também discute o papel estratégico 
da agricultura na transformação dos sistemas 
alimentares globais. Explora a relação entre agri-
cultura tropical, segurança alimentar e resiliência 
climática, sublinhando a importância da integra-
ção das cadeias produtivas, da rastreabilidade, da 
redução de perdas e desperdícios, bem como do 
fortalecimento de mercados mais inclusivos. Além 
disso, analisa os avanços recentes do tema na 
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agenda climática internacional, desde o Koronivia 
Joint Work on Agriculture (KJWA) até a Emirates 
Declaration e a iniciativa Harmoniya, propondo ca-
minhos para ampliar o protagonismo da agricultura 
tropical nas negociações globais.

Ao reunir diferentes perspectivas — de instituições 
de pesquisa, think tanks e especialistas envolvidos 
nas discussões globais sobre agricultura e clima —, 
o Fórum Brasileiro de Agricultura Tropical propõe-

-se a atuar ativamente pelo reposicionamento po-
lítico-diplomático dos sistemas agrícolas como 
soluções climáticas. Busca também reforçar a 
centralidade da adaptação, ampliar o acesso ao 
financiamento climático, promover a coexistên-
cia de modelos produtivos e integrar segurança 
alimentar e energética às metas globais.

Por fim, o documento apresenta uma proposta de 
caminhos estratégicos para a COP30, em Belém, 
e além dela. Reafirma o protagonismo da agricultu-
ra tropical na construção de um futuro sustentável, 

oferecendo recomendações para fortalecer a coo-
peração internacional, ampliar o acesso a finan-
ciamento climático, consolidar mecanismos de 
rastreabilidade e certificação, e integrar agricul-
tura e sistemas alimentares às metas globais de 
adaptação e mitigação.

A mensagem central deste documento é direta e ur-
gente: ao integrar produtividade, inclusão social 
e ação climática, a agricultura tropical fortalece a 
paz social ao garantir alimento nutritivo e acessí-
vel, energia renovável e resiliência frente às mu-
danças globais. Esse é o legado que os trópicos 
podem e devem oferecer ao mundo. A COP30, se-
diada em Belém, na maior floresta tropical do plane-
ta, representa uma oportunidade única para conso-
lidar esse protagonismo, demonstrando que ciência, 
inovação, políticas públicas e cooperação interna-
cional podem, juntas, construir soluções de escala 
global com raízes locais. Soluções que alimentam, 
energizam, protegem o clima e promovem justiça. 
Soluções que, em última análise, sustentam a paz.
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O QUE É O FÓRUM 
BRASILEIRO DA 
AGRICULTURA TROPICAL? 

O Fórum Brasileiro da Agricultura Tropical é uma 
iniciativa estratégica que reúne centros de pesqui-
sa, instituições de referência, representantes do 
setor produtivo e especialistas de múltiplas áreas 
para posicionar a agricultura tropical como pilar das 
soluções climáticas globais na 30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(COP30) e além dela.

Proposto pelo Centro de Estudos do Agronegó-
cio (FGV Agro) e pelo Observatório de Bioeco-
nomia da Fundação Getulio Vargas (FGV Bioe-
conomia), o Fórum constitui-se como um espaço 
permanente de articulação técnica, diálogo inte-
rinstitucional e formulação de propostas concre-
tas. Seu objetivo central é posicionar a agricultu-
ra tropical como eixo estruturante das soluções 
globais para a crise climática, a segurança ali-
mentar e a transição energética, reconhecendo a 
singularidade, a inovação e a sustentabilidade dos 
sistemas produtivos tropicais.

A criação do Fórum responde à necessidade de o 
Brasil apresentar ao mundo uma narrativa coeren-
te, baseada em evidências científicas, práticas 
agroambientais eficazes e conhecimento técni-
co adaptado às realidades tropicais. Em um ce-
nário internacional cada vez mais influenciado por 
modelos desenvolvidos para contextos tempera-
dos, o Fórum demonstra que a agricultura tropical é 
solução viável, escalável e estratégica para enfren-
tar simultaneamente a crise climática, garantir se-
gurança alimentar e acelerar a transição energética.

Embora concebido no contexto preparatório da 
COP30, o Fórum foi desenhado para uma atuação 
contínua no período pós-COP, contribuindo para o 
desenvolvimento de políticas públicas, a consoli-
dação de marcos regulatórios e o fortalecimento 
da liderança brasileira na construção de uma agri-
cultura de baixo carbono, resiliente e inclusiva.
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TRAJETÓRIA
E EVOLUÇÃO
DA AGRICULTURA 
TROPICAL





A SUPERAÇÃO DA 
HERANÇA COLONIAL
E O INÍCIO DA POLÍTICA 
AGRÍCOLA NACIONAL

Da exploração colonial ao fortalecimento 
institucional, a agricultura brasileira 
passou por profundas transformações até 
consolidar uma política agrícola nacional 
capaz de integrar inovação, crédito, 
extensão rural e sustentabilidade às 
condições tropicais do país.

A agricultura brasileira é fruto de uma trajetória mar-
cada por profundas e contínuas transformações. 
Desde os primórdios no extrativismo do período 
colonial até a implementação de políticas volta-
das à inovação tecnológica e à sustentabilidade, 
cada fase desse percurso contribuiu com apren-
dizados valiosos e impulsionou novos ciclos de 
desenvolvimento. Essa evolução moldou o setor 
agrícola em toda a sua complexidade e diversida-
de, refletindo tanto os desafios históricos quanto os 
avanços que caracterizam a realidade contempo-
rânea do campo no Brasil1.

O período colonial foi caracterizado pela exploração 
intensiva de espécies nativas. No início do século 
XVI, o pau-brasil destacou-se como o primeiro 
grande produto de exportação, sendo posterior-
mente seguido por madeiras de lei como jacaran-
dá, cedro e mogno, que atenderam à demanda 
dos mercados interno e externo. Essa atividade 
resultou na retirada de grandes volumes de madei-
ra de regiões como a Mata Atlântica e a Amazônia, 
influenciando significativamente a paisagem e os 
ecossistemas locais.

Até meados do século XX, a agricultura ainda refle-
tia essa herança: baixa produtividade, desigual-
dades regionais e frágil integração ao processo 
de industrialização. Predominavam sistemas 
extensivos baseados na abertura de novas áreas, 
com pouca mecanização, baixo uso de insumos 
como fertilizantes e defensivos e forte dependência 
do trabalho manual 1,2.

As disparidades regionais eram evidentes. No 
Sul e Sudeste, a imigração europeia trouxe diver-
sificação produtiva e dinamismo às pequenas e 
médias propriedades1. No Nordeste, persistiam 
culturas tradicionais como algodão e cana-de-açú-
car, vulneráveis à irregularidade climática. O Cen-
tro-Oeste era considerado impróprio para a agricul-
tura devido à acidez e baixa fertilidade dos solos, 
enquanto o Norte mantinha-se isolado em torno 
do extrativismo da borracha e da castanha. Esse 
quadro reforçava a percepção de um país rico em 
terras, mas incapaz de explorá-las de forma eficien-
te. Ao mesmo tempo, países de clima temperado já 
avançavam em mecanização e produtividade.

Nos anos 1960 e 1970, a rápida urbanização e o 
crescimento econômico ampliaram a demanda 
por alimentos, exigindo investimentos em infra-
estrutura, especialmente rodovias e ferrovias, 
para conectar regiões agrícolas ao mercado na-
cional 1,3. Persistia, contudo, a vulnerabilidade ex-
terna: o Brasil importava grande parte dos insumos 
agrícolas e dos alimentos que consumia.

Foi nesse contexto que se estruturaram as primei-
ras políticas agrícolas modernas. O marco princi-
pal foi a criação do Sistema Nacional de Crédito 
Rural (SNCR), em 1965, que introduziu instrumentos 
de financiamento com juros subsidiados, recursos 
obrigatórios dos bancos comerciais e garantias espe-
cíficas para o setor4. Embora concentrado em médios 
e grandes produtores, o SNCR lançou as bases de 
uma política agrícola nacional e preparou o terreno 
para a chegada dos insumos da Revolução Verde.
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Outras instituições também desempenharam um 
papel fundamental no fortalecimento da agricultu-
ra brasileira. A assistência técnica e a extensão 
rural (Ater), iniciada em Minas Gerais em 1948, foi 
consolidada em 1975 com a criação da Empresa 
Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Embrater). A Embrater tinha como missão difun-
dir os avanços da pesquisa agropecuária entre 

os produtores rurais, orientando sua aplicação 
prática no campo e coordenando o sistema na-
cional de Ater, composto por 26 organizações 
estaduais. Paralelamente, o cooperativismo, que 
teve início no início do século XX em regiões de 
forte presença de imigrantes, ganhou projeção 
nacional com a fundação da Organização das 
Cooperativas Brasileiras (OCB), em 19694.

CASE BRASIL
O PODER TRANSFORMADOR 
DO COOPERATIVISMO

O cooperativismo agropecuário do Brasil, lidera-
do nacionalmente pelo Sistema OCB, tornou-se 
uma das maiores expressões da força coletiva no 
campo e um diferencial estratégico da agricultura 
tropical. Em 2024, o país contava com 4.384 coo-
perativas, reunindo 25,8 milhões de cooperados e 
gerando mais de 578 mil empregos diretos. Com 
um faturamento de R$ 757,9 bilhões e R$ 51,3 bi-
lhões distribuídos em sobras aos associados, o 
setor revela não apenas sua solidez, mas também 
o seu compromisso com a prosperidade compar-
tilhada. Os ativos das cooperativas já ultrapassam 
R$ 1,39 trilhão, refletindo a confiança e a capacida-
de de reinvenção do movimento.

No coração desse sistema está o ramo agropecu-
ário, formado por 1.172 cooperativas que congre-
gam mais de 1 milhão de produtores. Juntas, essas 
organizações movimentam R$ 438,3 bilhões por 

ano e sustentam 268 mil empregos diretos. Mais 
do que números, essa rede fortalece a agricultura 
familiar, impulsiona o agronegócio e gera dinamis-
mo nas economias locais. A presença cooperativis-
ta transforma territórios: municípios com atuação 
cooperativa registram, em média, R$ 5,1 mil a mais 
no PIB per capita — um indicador concreto do seu 
impacto positivo.

Mas o cooperativismo vai além dos resultados 
econômicos. Ele é uma alavanca de inclusão so-
cial, ambiental e produtiva. Ao integrar crédito, as-
sistência técnica e acesso a mercados, promove 
oportunidades, reduz desigualdades e fortalece a 
resiliência das comunidades rurais. É um modelo 
que une eficiência com equidade, e crescimento 
com sustentabilidade — um verdadeiro patrimônio 
institucional do Brasil e um exemplo inspirador de 
como a união pode transformar realidades.

Fonte: Sistema OCB,Anuário do Cooperativismo, 2024.
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Nesse período, as políticas de incentivo 
ao reflorestamento também se fortalece-
ram. Entre 1966 e 1988, estímulos fiscais 
impulsionaram significativamente o setor, 
elevando a área de florestas plantadas 
de pouco mais de 500 mil hectares para 
5,9 milhões. Como resultado, a produção 
de celulose cresceu 15,5 vezes, enquanto a 
de papel aumentou 5,7 vezes. Esse avanço 
evidenciou que a modernização agrícola bra-
sileira ia além da produção de alimentos: ao 
integrar silvicultura e indústria, o país diversi-
ficava a sua base produtiva1.

Esse conjunto de iniciativas — crédito rural, 
extensão, cooperativismo e reflorestamento 

— preparou o país para enfrentar o desafio de 
adaptar a Revolução Verde às condições úni-
cas dos trópicos

CASE BRASIL
POTÊNCIA MUNDIAL DA CELULOSE

O Brasil consolidou-se como o maior exportador 
de celulose do mundo, resultado de uma combi-
nação entre condições naturais privilegiadas, tec-
nologia florestal de ponta e investimentos robustos 
e contínuos. Em 2024, a produção nacional atingiu 
25,5 milhões de toneladas, com 9,5 milhões des-
tinadas à exportação apenas no primeiro semestre.

As vendas externas somaram US$ 10,6 bilhões 
— um expressivo crescimento de 33% em rela-
ção a 2023, posicionando o setor entre os princi-
pais geradores de divisas do país. Com elevada 
eficiência produtiva e projetos industriais de 
grande escala, a celulose brasileira tornou-se 
uma referência global em competitividade, ino-
vação e sustentabilidade.

Fontes: Indústria Brasileira de Árvores (IBA), 2024.
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DA CONQUISTA DO 
CERRADO À POTÊNCIA 
AGRÍCOLA: 
O PAPEL DA PESQUISA
NA VIRADA BRASILEIRA

A agricultura brasileira, diante das 
limitações da Revolução Verde importada 
de outros países, precisou adaptar 
soluções para os trópicos, o que levou à 
criação da Embrapa e ao início de uma 
transformação que fez do Brasil um 
referencial global em agricultura tropical.

A década de 1970 representou um divisor de águas 
para a agricultura brasileira. O país buscava moder-
nizar-se em sintonia com a chamada Revolução 
Verde, já consolidada em regiões temperadas como 
Estados Unidos e Europa Ocidental e em países 
tropicais como México e Índia. No entanto, o Brasil 
não poderia simplesmente importar esses mode-
los: era preciso adaptar tecnologias a solos, cli-
mas e ecossistemas próprios dos trópicos. 

O Cerrado brasileiro, com 204 milhões de hecta-
res, era considerado inadequado para a agricultu-
ra devido à acidez do solo, excesso de alumínio e 
baixa fertilidade natural. Some-se a isso a irregu-
laridade climática, com longos períodos de seca 
e chuvas instáveis, que tornavam a produção im-
previsível3. As tentativas de cultivar trigo fracas-
saram repetidamente, revelando que os pacotes 
tecnológicos da Revolução Verde, tão eficazes 
em climas temperados, não eram suficientes para 
superar os desafios brasileiros1.
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CASE BRASIL
ADICIONANDO NUTRIENTES
AOS SOLOS E POUPANDO ÁREA

Nos últimos 47 anos, o Brasil viveu uma verda-
deira revolução silenciosa no campo. O emprego 
de fertilizantes cresceu 515%, acompanhando o 
salto de 534% na produção de grãos, enquanto 
a área cultivada aumentou apenas 114%. Essa 
combinação de ciência, tecnologia e manejo pou-

Hoje, o Brasil responde por 9,7% do consumo 
global de fertilizantes, um indicador da sua força 
produtiva e da capacidade de tornar solos natural-
mente pobres em base fértil para uma agricultura 
competitiva. E o futuro já está em construção: o 

pou o país de abrir 157 milhões de hectares adi-
cionais — área equivalente a várias vezes o terri-
tório agrícola de estados inteiros — preservando 
florestas e biodiversidade ao mesmo tempo em 
que garantia a segurança alimentar.

Plano Nacional de Fertilizantes 2050 aposta na 
ampliação da produção nacional e no incentivo à 
inovação em moléculas, aditivos e biofertilizantes, 
reduzindo perdas, otimizando recursos e minimi-
zando impactos ambientais.

Fonte: Associação Nacional para Difusão de Adubos (ANDA), 2025.

EFEITO POUPA-TERRA COM USO DE TECNOLOGIAS, INCLUINDO FERTILIZANTES

Fonte: CONAB, ANDA, 2025
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Ainda assim, o Brasil absorveu parte dos insu-
mos da Revolução Verde. Entre 1964 e 1979, o 
consumo de fertilizantes cresceu 1.243,2%, o de 
defensivos químicos 421,2% e o número de trato-
res 389,1% 1. Os ganhos de produtividade, entre-
tanto, foram modestos: apenas 2,68% nas culturas 
voltadas ao consumo interno e 5,29% naquelas 
destinadas à exportação. Em 1980, o Brasil gastava 
cerca de US$ 1,6 bilhão em importação de insumos 
e combustíveis, além de US$ 1,5 bilhão em alimen-
tos básicos, totalizando US$ 3,1 bilhões e pressio-
nando a balança comercial1.

Na África Subsaariana, esse cenário é particular-
mente crítico devido a problemas estruturais pro-
fundos que se retroalimentam: a infraestrutura de 
pesquisa é limitada, o que contribui para a aplicação 
inadequada de tecnologias que desconsideram par-
ticularidades locais dos solos e culturas. Além disso, 

A partir dos anos 2000, as importações de fer-
tilizantes cresceram de forma acelerada, com 
destaque para a África Subsaariana (12,4% ao 
ano), seguida pela Ásia (7,2%) e América Latina 
(6,5%), taxas superiores à média global. Enquanto 
países temperados ampliavam produtividade com 
sementes de alto rendimento e fertilizantes nitroge-
nados, a maioria dos países tropicais permanecia 
estagnada por barreiras naturais e institucionais5. 
Ficava claro que importar tecnologia não bastava, 
seria necessário desenvolver ciência adaptada 
às condições tropicais.

os custos elevados de insumos importados tornam 
a modernização ainda mais difícil. Somam-se a esse 
quadro mercados pouco integrados, logística precá-
ria, problemas de governança e baixíssimo acesso 
à irrigação, fatores que, em conjunto, impedem a 
transformação produtiva da região5. 

EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE INSUMOS (FERTILIZANTES E RAÇÕES) POR REGIÃO, ENTRE 
1961 E 2022, EM BASE 100 = 1961

Fonte: Insper Agro Global, elaborado com base nos dados do USDA ERS, 2025
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Na América Latina e Ásia, a Revolução Verde al-
cançou sucesso graças a investimentos públicos 
consistentes em pesquisa, infraestrutura, assistên-
cia técnica e crédito rural, além da adaptação bem-

-sucedida de culturas como trigo, milho e soja às 
condições locais. O Brasil, porém, foi além: reco-
nheceu os limites da Revolução Verde e passou 
a investir em ciência própria. 

Esse movimento culminou na constituição da 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), autorizada pela Lei nº 5.851 de 1972 
e instalada oficialmente em 1973. Herdando cerca 
de 70 estações experimentais e uma rede dispersa 
de institutos regionais, a instituição nasceu com a 
missão de coordenar e desenvolver pesquisa agro-
pecuária voltada para os trópicos1.

No mesmo período, em 1975, o governo lançou o 
Programa Nacional do Álcool (Proálcool), posi-
cionando o Brasil como líder mundial em biocom-
bustíveis. A política mostrou que a agricultura po-
deria ser não apenas base da segurança alimentar, 
mas também vetor da segurança energética, ao 
integrar o etanol de cana-de-açúcar à matriz nacio-
nal e antecipar debates sobre transição para uma 
economia de baixo carbono4.

Em 1977, a Embrapa já contava com 17 Centros 
Nacionais de Pesquisa e 24 Unidades de Execução 
de Pesquisas Agropecuárias, consolidando rapida-
mente sua presença no país1. Iniciou também pro-
gramas em áreas críticas: correção da acidez dos 
solos com calagem, adubação fosfatada, fixação 
biológica de nitrogênio (FBN), melhoramento de 
pastagens e adaptação da soja e do milho às con-
dições tropicais3.

Essa fase preparatória foi decisiva para que, nas 
décadas seguintes, a agricultura brasileira desse 
o salto que a transformaria em referência mundial.
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A REVOLUÇÃO TROPICAL: 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, 
POLÍTICAS PÚBLICAS
E O SALTO DA 
AGRICULTURA BRASILEIRA

A agricultura brasileira viveu uma 
transformação inédita, impulsionada pela 
ciência tropical e por políticas públicas 
consistentes. Esse movimento possibilitou 
a conquista do Cerrado, o crescimento 
expressivo da soja e do milho, além do 
fortalecimento da pecuária e da agricultura 
familiar. A experiência mostrou ao mundo 
que os trópicos não estavam condenados 
à baixa produtividade, mas que o 
Brasil poderia ser referência global em 
agricultura tropical.

Se a década de 1970 foi marcada por paradoxos, 
os anos 1980 inauguraram um período de transfor-
mação sem precedentes na agricultura brasileira. A 
ciência tropical começou a apresentar resulta-
dos concretos, as políticas públicas ampliaram 
seu alcance e os agricultores responderam com 
empreendedorismo e ousadia. O Brasil passou, 
então, a demonstrar que os trópicos não estavam 
fadados à baixa produtividade, mas sim aptos a se 
tornarem territórios férteis para a inovação, a efici-
ência e o desenvolvimento sustentável.

O maior símbolo dessa mudança foi a conquista 
do Cerrado. Antes considerado improdutivo, o 
bioma transformou-se em motor da produção 
agrícola nacional. Tecnologias como calagem 
em larga escala, adubação fosfatada, fixação 
biológica de nitrogênio (FBN), melhoramento 
genético de plantas e adaptação de raças ani-
mais permitiram ganhos expressivos de produ-
tividade3. Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Tocantins, Piauí, Bahia e Maranhão tornaram-

-se polos estratégicos de produção.
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CASE BRASIL
FIXAÇÃO BIOLÓGICA DE NITROGÊNIO 
(FBN), A FERRAMENTA QUE MUDOU 
A HISTÓRIA DA SOJA 

A FBN é um dos maiores exemplos de como a 
ciência tropical pode gerar soluções inovadoras 
com impacto global. Desenvolvida de forma pionei-
ra no Brasil, a técnica tem suas raízes nos estudos 
da cientista Johanna Döbereiner, da Embrapa, que 
identificou e aplicou bactérias do gênero Bradyrhizo-
bium na cultura da soja. Graças a essa descoberta, 
a planta passou a captar nitrogênio diretamente do 
ar, reduzindo drasticamente a dependência de fertili-
zantes nitrogenados.

O resultado é extraordinário. A FBN proporciona 
ao Brasil uma economia anual estimada entre 
US$ 10 e US$ 25 bilhões em adubos nitroge-
nados, além de benefícios ambientais signifi-
cativos. Somente na cultura da soja, a economia 
acumulada ultrapassa R$ 38 bilhões, segundo o 
balanço social da Embrapa. Atualmente, cerca de 
80% da área de soja no país utiliza inoculantes 
biológicos, fazendo do Brasil o líder mundial no 
uso dessa tecnologia.

A FBN responde por 80% a 84% do nitrogênio 
assimilado pela soja brasileira, muito acima da 
média global de 58%. A pesquisa nacional tam-
bém vem expandindo essa inovação para outras 
culturas, como o milho e as pastagens, com o uso 
de bactérias como Methylobacterium symbioticum 
e Azospirillum brasilense, que têm mostrado gran-
de potencial em promover o crescimento vegetal e 
reduzir a necessidade de insumos químicos.

Fonte: Agência Fapesp, Brazilian soybean growers’ use of 
biofertilizer is highlighted by a leading science jornal, 2022. 

Essa trajetória contrastou com outras regiões tropicais. 
Na África Subsaariana, a ausência de instituições 
de pesquisa e de políticas estruturadas manteve sis-
temas extensivos de baixa produtividade, agravados 
pela erosão e pela perda de fertilidade dos solos2. O 
limitado alcance da Revolução Verde na região é evi-
denciado pela estagnação da produtividade total 
dos fatores agrícolas desde a década de 1960, em 
contraste com a evolução bem acima da média global 
observada na América Latina e na Ásia — com o Brasil 
à frente desse processo. Já na Ásia, a Revolução Ver-
de concentrou-se no arroz e no trigo irrigados, culturas 
adaptadas a solos férteis e a sistemas de irrigação já 
existentes, condições muito distintas das enfrentadas 
no Cerrado brasileiro. 
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A soja tornou-se o carro-chefe da revolução tropi-
cal. A área cultivada saltou de pouco mais de 400 mil 
hectares em 1965 para 32 milhões em 2015 — um 
crescimento de mais de 7.300% —, com produtivi-
dade passando de 1.212 kg/ha para mais de 3.000 
kg/ha1. Em 2017, o Brasil já produzia 113 milhões 
de toneladas, e para a safra 2024/2025 a previsão é 

de 171,5 milhões. Em síntese, em 50 anos, a área 
plantada cresceu 27 vezes enquanto a produção au-
mentou 76 vezes6. Essa trajetória mostrou que a 
tropicalização não apenas era viável, mas levou 
o país à liderança global de uma cultura originária 
de climas temperados. 

PRODUTIVIDADE TOTAL DOS FATORES DE PRODUÇÃO NA AGRICULTURA EM REGIÕES SELECIONADAS
Fonte: Insper Agro Global, elaborado com base nos dados do USDA ERS, 2025
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EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE SOJA NO BRASIL

Fonte: CONAB, 2025
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O milho também se reinventou com a “safri-
nha”, cultivada após a colheita da soja. Essa 
inovação, que se difundiu nos anos 1990, revolu-
cionou o calendário agrícola. A produção cresceu 
de 12 milhões de toneladas em 1965 para 85 mi-
lhões em 2015, e deve atingir 112 milhões na safra 
2024/2025, colocando o Brasil como terceiro maior 
produtor mundial, atrás apenas de Estados Unidos 
e China1. O impulsionador desse salto foi o me-
lhoramento genético, que adaptou o milho às con-
dições tropicais e às janelas de cultivo da segunda 
safra. Programas específicos de híbridos para a 
safrinha, aliados ao desenvolvimento de varieda-
des de soja mais precoces, viabilizaram a rotação 
das duas culturas no mesmo ano agrícola6. Como 

resultado, a produtividade aumentou em 218%: de 
1,79 tonelada por hectare em 1990 para 5,70 tone-
ladas por hectare em 2024. Nesse período, a pro-
dução total cresceu 396%7.

A mudança no perfil das safras é emblemática. 
Em 1990, 94,1% do milho vinha da primeira sa-
fra e apenas 5,9% da segunda. Hoje, os papéis 
se inverteram: a safrinha responde por mais de 
75% da produção nacional, enquanto a primei-
ra safra concentra pouco mais de 20%7. Essa 
nova configuração produtiva mostra como ciên-
cia, tecnologia e manejo eficiente transformaram 
o milho em símbolo da intensificação sustentável 
nos trópicos.

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE MILHO NO BRASIL

Fonte: CONAB, 2025

Ano
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A pecuária acompanhou esse salto. O melho-
ramento de pastagens e a adaptação de raças 
zebuínas elevaram a produtividade, permitindo 
que o rebanho bovino mais que dobrasse em 
quatro décadas, mesmo sem grande expansão 
da área de pastagem8. Com 238,2 milhões de ca-
beças em 2024, o Brasil consolidou-se como se-
gundo maior produtor e principal exportador mun-
dial de carne bovina.

A avicultura modernizou-se desde os anos 1970 
com integração vertical e controle sanitário rigo-
roso, passando de 217 mil toneladas em 1970 
para 15 milhões de toneladas em 2024. O país 
tornou-se líder mundial em exportações de carne de 
frango, atendendo a mais de 150 destinos8. A suino-
cultura seguiu trajetória semelhante, com ganhos 
genéticos e de manejo que elevaram a produção 
de 705 mil toneladas em 1970 para 5 milhões de 
toneladas em 2024, garantindo ao Brasil a quarta 
posição global em produção e exportação8.

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE CARNES NO BRASIL

Fonte: USDA, FGV Agro
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As políticas públicas acompanharam essa transfor-
mação. O crédito rural, estruturado desde 1965, 
expandiu-se nos anos 1980 e 1990, financiando 
a adoção de novas tecnologias. Mas o marco mais 
relevante foi a criação, em 1995, do Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf), que reconheceu a importância da agricul-
tura familiar no abastecimento interno e buscou pro-
mover inclusão social e sustentabilidade ambiental1.

Na área da ciência, a biotecnologia dava seus pri-
meiros passos. O Brasil acompanhava os debates 
internacionais sobre organismos geneticamente 
modificados (OGMs) e desenvolvia pesquisas para 
adaptar sementes e mudas ao ambiente tropical. 
Embora a adoção em larga escala só tenha ocorrido 
nos anos 2000, o período entre 1980 e 1999 foi fun-
damental para consolidar a capacidade científica e 
regulatória necessária.

A agricultura brasileira passou por uma transfor-
mação profunda e sem precedentes, moldada 
pela combinação entre ciência tropical, políticas 

públicas consistentes e o espírito empreende-
dor dos produtores rurais. Esse processo de mo-
dernização consolidou o Brasil como uma potência 
agroambiental, capaz de aliar alta produtividade, 
inovação tecnológica e sustentabilidade em larga 
escala. A conquista do Cerrado, impulsionada pela 
pesquisa agropecuária e pela adaptação de culti-
vares às condições tropicais, marcou um divisor de 
águas. A expansão da soja, do milho e da pecuária 
revelou o potencial dos trópicos para produzir em 
harmonia com o meio ambiente. Mas o verdadeiro 
diferencial da agricultura brasileira está na diver-
sificação produtiva, que se expressa na ampla 
variedade de culturas, sistemas e biomas agríco-
las. Hoje, o Brasil é produtor de centenas de ali-
mentos, abrangendo desde grandes commodities 
agrícolas até cadeias de alto valor agregado, como 
frutas, hortaliças, fibras, oleaginosas, café, cacau e 
produtos florestais. Essa pluralidade produtiva não 
é apenas um traço econômico, mas uma estratégia 
de futuro: o caminho para uma agricultura tropical 
resiliente, inovadora e capaz de alimentar o mundo 
com sustentabilidade.
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O TRIPÉ DA TRANSFORMAÇÃO: 
EMPREENDEDORISMO, 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA 
E POLÍTICAS PÚBLICAS NA 
AGRICULTURA BRASILEIRA

A partir dos anos 2000, a agricultura 
brasileira entrou em uma fase de 
consolidação, impulsionada pelo tripé 
ciência tropical, políticas públicas 
estruturadas e empreendedorismo 
rural. Tecnologias como o plantio direto, 
sementes transgênicas, integração lavoura-
pecuária-floresta e a “safrinha” ampliaram 
a produtividade com sustentabilidade. 
Iniciativas como o Plano ABC, o uso de 
bioinsumos e a intensificação sustentável 
da pecuária reforçaram esse avanço.

O início dos anos 2000 marcou uma nova etapa 
para a agricultura brasileira, que passou a colher os 
frutos de décadas de investimento em ciência tro-
pical e políticas públicas estruturadas. A soja avan-
çou além do Cerrado, alcançando todas as regiões 
do país e consolidando-se como o principal produ-
to do agronegócio nacional1.

A irrigação também desempenhou papel estraté-
gico na trajetória agrícola brasileira. Inicialmente 
restrita a áreas tradicionais, sua expansão ga-
nhou força com políticas públicas de crédito rural. 
O Proirriga, lançado no Plano Agrícola e Pecu-

ário 2002/20039, foi o primeiro programa nacio-
nal voltado exclusivamente à agricultura irrigada, 
financiando a implantação e modernização de 
sistemas10. Anos depois, o Moderinfra11, criado 
no Plano Agrícola e Pecuário 2010/2011, ampliou 
esse escopo ao integrar irrigação e armazenagem 
como pilares de modernização da infraestrutura 
rural12. Mais recentemente, o Proirriga foi rees-
truturado como linha de financiamento do BN-
DES, incorporando tecnologias de reservação de 
água, monitoramento climático e cultivos protegi-
dos13. Esses instrumentos consolidaram a irriga-
ção como parte central do pacote tecnológico da 
agricultura tropical, reduzindo riscos climáticos, 
ampliando a produtividade e fortalecendo a adap-
tação às mudanças do clima14,15.

Já a aprovação da Lei de Biossegurança 11.205, 
em 2005, viabilizou a adoção em larga escala de 
sementes geneticamente modificadas, garantin-
do ganhos de produtividade e redução de custos 
em soja, milho e algodão1. Poucos anos depois, em 
2010, o governo lançou o Plano ABC (Agricultura 
de Baixo Carbono), que inseriu explicitamente a 
sustentabilidade na agenda agrícola e promoveu 
tecnologias como integração lavoura-pecuária-flo-
resta (ILPF), fixação biológica de nitrogênio (FBN) 
e recuperação de pastagens degradadas9.
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CASE BRASIL
BIOTECNOLOGIA AGRÍCOLA GERA 
BENEFÍCIOS SOCIOAMBIENTAIS 

A Lei de Biossegurança (11.105/2005) foi 
decisiva para consolidar a biotecnologia 
no Brasil, criando segurança jurídica e cientí-
fica para a aprovação de inovações que hoje 
transformam a agricultura, a saúde, a indústria 
e o meio ambiente. Graças a ela, o país já re-
gistrou mais de 300 liberações pela Comissão 
Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio), 
incluindo cultivos como soja, milho, algodão, 
cana-de-açúcar, eucalipto e feijão, além de 
vacinas de uso veterinário e humano, medi-
camentos e até o mosquito contra a dengue.

No campo, os resultados são impressionan-
tes. Em 25 anos, os transgênicos elevaram 
a produtividade sem expandir na mesma 
proporção a área plantada, preservando 
21,4 milhões de hectares — área equiva-
lente ao dobro da soja de Mato Grosso em 
2020. A tecnologia reduziu em 1,6 milhão de 
toneladas o uso de defensivos, economi-
zou 565 milhões de litros de combustível e 
evitou a emissão de 70 milhões de tonela-
das de CO₂, o que corresponde ao plantio de 
504 milhões de árvores nativas.

Fonte: 25 Anos de Transgênicos no Campo: Benefícios 
ambientais, econômicos e sociais no Brasil, CropLife 
Brasil, Agroconsult, 2023.

Esse período evidenciou o tripé que se tornou 
motor da transformação agrícola brasileira: em-
preendedorismo dos produtores, ciência tropical 
e políticas públicas consistentes, capaz de alinhar 
competitividade, inovação e sustentabilidade em 
escala nacional.

O empreendedorismo foi o elo que converteu ciên-
cia e políticas em resultados concretos. A ousadia 
de produtores paranaenses em apostar na “safri-
nha” transformou uma prática marginal em estraté-
gia nacional, que hoje responde por mais de 75% 
da produção total de milho6. Da mesma forma, o 
Sistema Plantio Direto (SPD), inicialmente restri-
to a experiências isoladas, revolucionou o manejo 
agrícola ao semear diretamente sobre a palha, sem 
revolver o solo, fortalecendo a conservação e au-
mentando a produtividade. Em 2022, o SPD com-
pletou 50 anos no Brasil, alcançando cerca de 
36 milhões de hectares16.

Outro destaque é a intensificação sustentável da 
pecuária com o sistema ILPF, que eleva a produti-
vidade animal, promove restauração de pastagens 
degradadas, sequestra carbono no solo e fortalece 
a resiliência produtiva15.

A agricultura brasileira também passou a inte-
grar‑se aos ecossistemas de inovação. Também 
conhecida como Agricultura de Precisão, reúne 
tecnologias digitais e mudanças operacionais em 
diferentes sistemas de cultivo. Sensores, drones, 
softwares de gestão e monitoramento remoto em 
tempo real aumentam a precisão, reduzem desper-
dícios e otimizam insumos17. Startups e AgTechs 
aceleram essa transformação: em 2023, o Radar 
AgTech Brasil, coordenado pela Embrapa e parcei-
ros, mapeou 1.953 startups ativas no setor, eviden-
ciando o dinamismo do campo tecnológico18.
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A Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I), 
tanto em instituições públicas como a Embrapa 
quanto em empresas privadas, também trouxe 
soluções ambientais modernas. Entre elas, os 
bioinsumos — produtos de origem animal, vege-
tal ou microbiana — que reduzem o impacto nos 
sistemas de produção19. O Programa Nacional 
de Bioinsumos, do Ministério da Agricultura, for-
talece a adoção desses insumos, fazendo do Bra-
sil pioneiro em seu uso em larga escala. Por fim, o 
Programa Nacional de Conversão de Pastagens 
Degradadas (PNCPD), e recentemente batizado 
Caminho Verde Brasil, visa dobrar a produção de 
alimentos sem expandir sobre áreas nativas, incen-
tivando práticas sustentáveis para recuperar pasta-
gens de baixa produtividade, reincorporando estas 
áreas para a agricultura e a pecuária sustentáveis 
ou para restauração ambiental.

Os desafios climáticos impulsionam ainda mais a 
biotecnologia com a intensificação de programas de 
melhoramento que combinam técnicas convencio-
nais e ferramentas inovadoras de edição genética, 
orientados na direção de culturas tolerantes à seca, 
às pragas e doenças.  Além disso, o maior acesso 
às tecnologias digitais, viabilizou sua aplicação 
em toda a cadeia de valor, abrangendo fabrican-
tes de insumos, produtores rurais, processado-
res, distribuidores e, finalmente, consumidores. 
Por meio dessas tecnologias, dados essenciais em 
áreas como biotecnologia, meteorologia, geotecno-
logias, informações de mercado, distribuição e logís-
tica são coletados e analisados rapidamente, geran-
do valor para os diversos elos da cadeia15.

Esse conjunto de inovações consolidou a agri-
cultura tropical brasileira como um modelo úni-
co, capaz de alinhar produtividade, sustentabili-
dade e liderança tecnológica. 
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UM MODELO TROPICAL 
PARA O SÉCULO XXI: 
SEGURANÇA ALIMENTAR
E TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Um em cada quatro produtos do agro 
no mundo é brasileiro. Essa relevância 
projeta o país como referência em 
soluções que conciliam produtividade com 
sustentabilidade, inovação com inclusão e 
desenvolvimento com transição energética.

Em apenas meio século, a agropecuária brasilei-
ra passou por uma transformação profunda. Nos 
anos 1970, lavouras e pecuária apresentavam bai-
xa produtividade e o país recorria frequentemente à 
importação de alimentos básicos. Desde então, a 
produção de grãos cresceu quase sete vezes, im-
pulsionada por ganhos de produtividade de 229% 
no período. Hoje, um em cada quatro produtos agro 
em circulação no mundo é brasileiro. 

Em 2024, o Produto Interno Bruto (PIB) do agrone-
gócio alcançou R$ 2,72 trilhões, sendo R$ 1,9 trilhão 
provenientes da agricultura e R$ 819,26 bilhões da 
pecuária, com participação de 23,2% na economia 
nacional20. Entre janeiro e novembro do mesmo 
ano, as exportações do setor somaram US$ 152,63 

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE GRÃOS E ÁREA DE CULTIVO

Fonte: CONAB, 2024
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bilhões — 48,9% do total exportado pelo país —, lide-
radas pelo complexo soja (US$ 52,19 bilhões), pelas 
carnes (US$ 23,93 bilhões) e pelo complexo sucroal-
cooleiro (US$ 18,27 bilhões). No mercado de trabalho, 
o agronegócio empregou 28,2 milhões de pessoas, o 
equivalente a 26% das ocupações nacionais.
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O Brasil consolida-se como potência agrícola ao li-
derar a produção e exportação de soja, açúcar, café, 
suco de laranja e fibras, além de ocupar posições 
de destaque em milho, algodão, celulose e carnes. 
Essa força produtiva se soma a uma particulari-

O AGRONÉCIO BRASILEIRO RESPONDE POR:

Fonte: CEPEA, CNA, IPEA, MAPA e MDIC, 2024

23,2%
do PIB

26%
dos empregos

49%
das exportações

Um em cada quatro produtos do agronegócio em circu-
lação no mundo é brasileiro

dade natural: o país detém a maior área de flores-
tas tropicais do planeta e abriga entre 15% e 20% 
da biodiversidade mundial, distribuída em seis 
biomas continentais, ecossistemas costeiros e 
marinhos e no maior sistema fluvial do globo21.

PARTICIPAÇÃO DO BRASIL NO MERCADO MUNDIAL DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS

Fonte: USDA, Ibá, 2024

PRODUTO INDICADORES PROD. EXPORT. PRODUTO INDICADORES PROD. EXPORT.

Mundo 370 173 Mundo 170 140

Brasil 155 103 Brasil 63 37

Ranking 1º 1º Ranking 1º 1º

Participação 39% 59% Participação 37% 26%

Mundo 1.230 202 Mundo 187,5 238,7

Brasil 124 52 Brasil 22,5 19,8

Ranking 3º 2º Ranking 2º 3º

Participação 10% 26% Participação 12% 8%

Mundo 177 66 Mundo 1,6 1,4

Brasil 38 28 Brasil 1,1 1,0

Ranking 1º 1º Ranking 1º 1º

Participação 21% 43% Participação 72% 76%

Mundo 118 38 Mundo 59 11

Brasil 14 7 Brasil 10,5 2,9

Ranking 4º 3º Ranking 2º 1º

Participação 12% 17% Participação 18% 24%

Soja
(mi ton)

Algodão
(mi fardos 480lb)

Carne bovina
(mi ton)

Café
(mi sacas 60kg)

Milho
(mi ton)

Celulose
(mi ton)

Suco de laranja
(mi ton)

Açúcar
(mi ton)

37FÓRUM BRASILEIRO DA AGRICULTURA TROPICAL



POTÊNCIA EM BIODIVERSIDADE

Fonte: ONU Meio Ambiente

O Brasil está no topo da lista dos 
18 países mais megadiversos 
do mundo, com mais de 120 mil 
espécies de invertebrados, cerca 
de 9 mil vertebrados e mais de 
4 mil espécies de plantas. 

O Brasil abriga a 
maior floresta tropical 
do mundo e até 20% da 
biodiversidade global.

1 em cada 5 tipos de 
plantas estão no Brasil. 

Amazônia
49,29%

Caatinga
9,92%

Cerrado
23,92%

Mata Atlântica
13,04%

Pantanal
1,76%

Pampa
2,07%

A agricultura brasileira também é decisiva para 
a sustentabilidade energética. Atualmente, a ma-
triz brasileira mantém 49% de fontes renováveis, 
três vezes superior à média global de 15% — per-
centual que cairia para cerca de 20% sem a con-
tribuição da agricultura, que aproximaria  o país da 
baixa média global. Essa sinergia entre agricul-
tura, energia e meio ambiente projeta o Brasil 
como referência global em segurança alimen-
tar, climática e energética22. A integração das ca-
deias produtivas de alimentos e bioenergia geram 

ganhos mútuos no contexto da agricultura tropical, 
sem causar a concorrência pelo uso da terra e os 
impactos nas cadeias de abastecimento.

Mais do que números, essa relevância traduz a 
capacidade de conciliar competitividade com con-
servação, inovação com inclusão e crescimento 
com transição energética. Um modelo tropical 
que, do passado colonial às fronteiras tecnológi-
cas do presente, mostra-se essencial para os de-
safios do século XXI.
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MATRIZ ENERGÉTICA BRASILEIRA

Fonte: Observatório Bioeconomia, FGV, 2025

ORIGEM FONTE ENERGÉTICA PARTICIPAÇÃO (%)*

 
Não renováveis

Petróleo e derivados
Gás natural
Outros não renováveis
Carvão mineral e coque
Nuclear (urânio)
Total – não renováveis

35,10%
9,61%
0,60%
4,40%
1,23%
50,94

Renováveis

Bionergia vinculada 
ao agronegócio

Biomassa cana-de-açúcar
Lenha e carvão vegetal (silvicultura energética)
Lixívia – licor negro
Óleos vegetais
Outras biomassas
Biogás resíduo agrosilvopastoril
Subtotal

16,87%
5,20%
3,39%
1,97%
1,63%
0,04%

29,09%

Energia renovável não relacionada 
as atividades agropecuárias

Lenha (vegetação natural)
Biogás resíduos sólidos urbanos
Subtotal

3,49%
0,11%

3,60%

Outras fontes renováveis

Hídrica
Eólica
Solar
Subtotal

12,01%
2,62%
1,73%

16,36%

Total – renováveis 49,06%
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A SUSTENTABILIDADE 
COMO JORNADA DA 
AGRICULTURA BRASILEIRA

A trajetória da agricultura brasileira tem sido marca-
da por uma jornada contínua em direção à susten-
tabilidade, guiada por políticas públicas que, em 
diferentes momentos, consolidaram esse compro-
misso como eixo estratégico do setor.

Um marco fundamental dessa trajetória é o Có-
digo Florestal, instituído em 1965 e atualizado 
em 2012. Considerado um dos mais abrangentes 
marcos legais ambientais do mundo, o Código 
estabelece instrumentos como as Áreas de Pre-
servação Permanente (APPs), as Reservas Le-
gais e o Cadastro Ambiental Rural (CAR), que 
alinham a produção agropecuária à conservação 
dos recursos naturais. Ao definir regras claras para 
a proteção da vegetação nativa e mecanismos de 
regularização ambiental, o Código Florestal tor-
nou-se referência internacional na conciliação en-
tre uso produtivo do solo e preservação, consoli-
dando um marco jurídico que orienta a agricultura 
brasileira há mais de meio século.

Na esteira desse marco regulatório, o Plano ABC e 
seu sucessor, o ABC+, consolidaram a agenda de 
baixo carbono no campo, incentivando práticas 
sustentáveis como a recuperação de pastagens 
degradadas, a fixação biológica de nitrogênio, 
a integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) e 
o plantio direto. Na mesma direção, o Programa 
Nacional de Bioinsumos vem promovendo o uso 
de soluções biológicas inovadoras, que reduzem 
custos de produção e impactos ambientais, for-
talecendo a transição para uma agricultura mais 
eficiente e regenerativa.

Na integração da agricultura com a bioenergia, a 
Politica Nacional de Biocombustíveis (Renova-
Bio) promove a certificação da produção, incluindo 
critérios de elegibilidade ambiental da biomassa 
que inclui o desmatamento zero, a rastreabilidade 
e medição de indicadores de sustentabilidade para 
o sistema produtivo, gerando a pegada de carbono 
em todo o ciclo de vida do biocombustível23.

O Programa de Pagamento por Serviços Am-
bientais (PSA), por sua vez, representa um avan-
ço importante ao reconhecer economicamente 
a conservação de ecossistemas, inclusive por 
comunidades tradicionais que desempenham 
papel essencial na manutenção da biodiversidade. 
Já o Agro + Sustentável reforça essa agenda, ao 
promover gestão responsável, rastreabilidade e 
certificações de boas práticas agroambientais. 
Complementam esse conjunto de políticas o Plano 
Nacional de Adaptação à Mudança do Clima, que 
visa preparar o setor agropecuário para eventos 
climáticos extremos, e o Programa Nacional de 
Conversão de Pastagens Degradadas em Sis-
temas de Produção Agropecuários e Florestais 
Sustentáveis (PNCPD), voltado à restauração 
produtiva de áreas degradadas e à ampliação da 
resiliência dos sistemas agrícolas.

Essa caminhada é também social. Programas 
como o Pronaf, o seguro agrícola e a assistência téc-
nica fortalecem a agricultura familiar, responsável 
por 76,8% dos estabelecimentos rurais e 23% do 
Valor Bruto da Produção Agropecuária, além de 
desempenhar papel estratégico em cadeias como 
mandioca, leite, frutas tropicais e horticultura.
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Nesse contexto, o cooperativismo se destaca 
como uma das principais forças de integração e in-
clusão no campo. Ao articular crédito, assistência 
técnica e acesso a mercados, o modelo coope-
rativo amplia oportunidades, reduz desigualdades 
e fortalece a resiliência das comunidades rurais. 
Mais do que uma estrutura econômica, representa 
uma alavanca social, ambiental e produtiva, que 
une eficiência com equidade e crescimento com 
sustentabilidade — um verdadeiro patrimônio ins-
titucional do Brasil e exemplo inspirador de como a 
união pode transformar realidades.

Por sua vez, os produtores de maior escala, alta-
mente tecnificados, ampliam a presença interna-
cional do Brasil e complementam o abastecimen-

to interno. Juntos, agricultura familiar, cooperativas 
e grandes produtores formam um mosaico de sis-
temas produtivos coexistentes, que confere di-
namismo, competitividade e resiliência ao setor 
agropecuário brasileiro24.

Ao reconhecer sua pluralidade e investir em ciên-
cia, inovação e políticas consistentes, o Brasil de-
monstra que é possível conciliar competitividade, 
conservação ambiental e inclusão social em um 
modelo agrícola tropical único. Mais do que atender 
à demanda interna e externa, essa experiência ofe-
rece ao mundo soluções tropicais de baixo car-
bono, capazes de inspirar uma agropecuária que 
une produtividade, sustentabilidade e desenvol-
vimento humano.
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AGRICULTURA TROPICAL 
COMO PARTE DA SOLUÇÃO 
PARA OS DESAFIOS
MUNDIAIS MODERNOS
DO AGRONEGÓCIO
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AGRICULTURA TROPICAL: 
POTENCIAL GLOBAL PARA 
SEGURANÇA ALIMENTAR 
E SUSTENTABILIDADE 
CLIMÁTICA

Os trópicos concentram recursos 
essenciais e desafios urgentes — 
transformar esse potencial em soluções 
sustentáveis é chave para segurança 
alimentar e climática global.

A região tropical, onde se concentram cerca de 
40% das terras aráveis e 52% dos recursos hí-
dricos do planeta1, reúne também uma das maio-
res diversidades biológicas do mundo, o que lhe 
confere um enorme potencial produtivo. Nesse 
contexto, a agricultura tropical pode desempe-
nhar um papel estratégico à escala global ao conci-
liar segurança alimentar, sustentabilidade socio-
ambiental e competitividade econômica2.

Apesar de o cinturão tropical ser reconhecido por 
sua elevada disponibilidade hídrica, especial-
mente em regiões de cerrados, savanas e flores-
tas tropicais, essa característica não se estende 
a todo o seu território. Ele também abrange exten-
sas áreas semiáridas, como a Caatinga no Brasil, e 
zonas desérticas em partes da África e da Austrália. 
Essa heterogeneidade torna a diversidade de 
ambientes tropicais uma de suas características 
mais marcantes, refletindo a variedade de condi-
ções ecológicas e desafios produtivos presentes 
nessa faixa do planeta. 

A abundância de terras aráveis é outra caracte-
rística marcante da região e explica tanto o seu 
potencial de expansão agrícola quanto a pressão 
exercida sobre ecossistemas naturais. Segun-
do o Banco Mundial, a área global de terras ará-
veis passou de 1.020,13 milhões de hectares 
em 1961 para 1.395,96 milhões em 2021, um 
aumento de 27%. A América Latina mais que do-
brou sua área cultivável no período, saltando de 
40,08 para 83,12 milhões de hectares, reflexo da 
rápida expansão da fronteira agrícola regional. O 
Brasil se destacou com um crescimento de 23,63 
para 58,25 milhões de hectares — um aumento 
relativo de 59%.

CINTURÃO TROPICAL NO MUNDO
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Esse avanço foi mais acelerado nos países tro-
picais do que em outras regiões, evidenciando 
tanto o dinamismo agrícola dos trópicos quanto os 
riscos ambientais associados. Enquanto a Ásia 
registrou uma expansão modesta de 8%, limitada 
pela escassez de novas áreas, a África apresentou 
crescimento de 44%, impulsionado pela incorpora-
ção de áreas de sequeiro. A expansão das terras 
aráveis tropicais reforça a centralidade dessas 
regiões para a segurança alimentar global, mas 
também traz à tona desafios como o desmata-
mento, a degradação do solo e a necessidade 
urgente de práticas agrícolas mais sustentáveis2.

Ao mesmo tempo, os trópicos estão entre as re-
giões mais vulneráveis aos riscos climáticos, 
enfrentando problemas estruturais como solos 
de baixa fertilidade, alta incidência de pragas 
e doenças, infraestrutura limitada de irrigação, 
compactação de solos frágeis, perda de biodi-
versidade e crescente pressão sobre o uso da 
terra e da água. Para responder a esses desafios, 
é essencial adotar modelos produtivos baseados 
em ciência e inovação, com foco em práticas re-
generativas, uso eficiente da terra e dos recur-
sos hídricos, recuperação de áreas degradadas 
e planejamento territorial integrado2. A coopera-
ção internacional é fator fundamental para alavan-
car o desenvolvimento nestas regiões.

A diversidade de experiências nas regiões tropicais 
demonstra que não existe um modelo único de pro-
dução agrícola. Na América Latina, especialmente 
no Brasil, predomina a produção em larga escala, 
enquanto na Ásia prevalecem pequenas proprie-
dades intensivas em mão de obra e irrigação. Es-
ses diferentes caminhos indicam que a construção 
de uma agricultura tropical sustentável requer 
investimentos contínuos em pesquisa científica, 
extensão rural e políticas públicas articuladas2.

Nesse cenário, promover modelos tropicais resi-
lientes e sustentáveis é uma estratégia fundamen-
tal para enfrentar, de forma integrada, os desafios 
impostos pelas mudanças climáticas, ao mesmo 
tempo em que se assegura a segurança alimentar 
e energética. Essa abordagem reforça a importân-
cia de políticas agrícolas robustas e adaptadas 
às especificidades regionais, capazes de mitigar 
os impactos climáticos, aumentar a eficiência 
produtiva e consolidar sistemas agrícolas resi-
lientes e ambientalmente responsáveis4.
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AGRICULTURA TROPICAL 
BRASILEIRA: CIÊNCIA, 
COOPERAÇÃO 
E INTENSIFICAÇÃO 
SUSTENTÁVEL 

A agricultura tropical brasileira 
alia ciência, tecnologia e políticas 
públicas para ampliar a produtividade 
sem expandir fronteiras, conservar 
ecossistemas e liderar a transição para 
sistemas produtivos regenerativos e de 
baixo carbono.

Ao longo das últimas décadas, o Brasil consolidou 
um modelo singular de agricultura tropical, resulta-
do de investimentos contínuos em pesquisa cien-
tífica, políticas públicas consistentes, empreende-
dorismo dos produtores e do protagonismo das 
cooperativas. As inovações inicialmente voltadas 
ao aumento da produtividade também geraram um 
efeito poupa terra significativo. 

EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE GRÃOS

Fonte: CONAB, FGV Agro Ganhos de produtividade 
possibilitam a economia de 

144 milhões de hectaresÁrea (milhões ha): +116% Área Poupada (milhões ha): 144 Mha Produção (milhões ton): +496%
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Nas últimas três décadas, a produção de grãos no 
Brasil cresceu 494,8%, passando de 58 para 345 
milhões de toneladas, enquanto a área cultivada au-
mentou 115,8%, de 38 para 82 milhões de hectares, 
considerando área plantada que contempla primeiras, 

segundas e terceiras safras, a depender do produto. 
Esse avanço reflete os expressivos ganhos de pro-
dutividade, que permitiram uma “poupança de área” 
estimada em 144 milhões de hectares — o equiva-
lente a 1,8 vezes a atual área cultivada com grãos.

EVOLUÇÃO DA ÁREA DE PASTAGENS, PRODUÇÃO DE CARNE 
BOVINA E ECONOMIA DE TERRA

Fonte: Athenagro, dados IBGE, Lapig, Embrapa Territorial, INPE, Rally da Pecuária
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Na pecuária, mesmo com a área de pastagens 
mantendo-se relativamente estável entre 160 e 
190 milhões de hectares, a produção de carne 
bovina aumentou mais de 240%, passando de 
cerca de 3,5 milhões para 12 milhões de tonela-
das equivalentes de carcaça (TEC). O chamado 

“efeito poupa-terra acumulado” chega a 397 mi-
lhões de hectares, área que teria sido necessária 
para sustentar os níveis atuais de produção caso 
a produtividade tivesse permanecido nos patama-
res de 1990 — o equivalente a aproximadamente 
2,5 vezes a área atual de pastagens do país.

Graças a esse desempenho, o Brasil consolidou-se 
como um dos maiores produtores agrícolas do 
mundo, utilizando apenas cerca de um terço de seu 
território para a produção agropecuária. Atualmente, 
30,2% da área nacional é dedicada à agropecuá-
ria, distribuída entre pastagens nativas e plantadas 
(21,2%) e lavouras e florestas plantadas (9,0%).

Os 66,3% restantes do território brasileiro per-
manecem cobertos por vegetação nativa, sendo 
33,2% protegidos dentro de propriedades rurais, 
9,4% em unidades de conservação integral, 
13,8% em terras indígenas e 9,9% em áreas mili-
tares e terras devolutas. Os 3,5% restantes des-
tinam-se a cidades, infraestrutura e outros usos.

OCUPAÇÃO E USO DAS TERRAS NO BRASIL

Fonte: Embrapa Territorial com base nos dados de MMA; FUNAI, EMBRAPA TERRACLASS; IBGE; SFB/SICAR, FGV Agro
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Atualmente, o setor agrícola brasileiro vive uma 
nova transformação, impulsionada pela adoção 
de tecnologias e práticas regenerativas que 
combinam sistemas agroflorestais e sistemas 
integrados de produção de alimentos e energia. 
Mais do que ampliar a produtividade, essa transi-
ção busca restaurar a saúde dos solos, conser-
var a biodiversidade e fortalecer a resiliência dos 
sistemas produtivos, tornando-os capazes de 
operar com baixas ou neutras emissões de car-
bono e, em muitos casos, remover mais carbono 
da atmosfera do que emitem.

Os produtores rurais brasileiros vêm se desta-
cando mundialmente pela rápida incorporação de 
tecnologias sustentáveis, refletindo uma cultura 
de inovação e adaptação contínua5. Essa capaci-
dade de integrar eficiência produtiva e responsa-

As prioridades nacionais também incluem a 
gestão integrada da paisagem, que considera as 
relações entre desmatamento, conservação da 
biodiversidade e produção agrícola, e reconhece 
que a adaptação climática depende diretamente 
da preservação dos ecossistemas naturais. As 
florestas e a vegetação nativa desempenham pa-
pel essencial na regulação dos microclimas, na 
manutenção dos padrões de precipitação e na 
sustentação da produtividade agrícola, eviden-
ciando que estratégias eficazes de adaptação 
devem estar profundamente ligadas à conserva-
ção dos serviços ecossistêmicos e à integração 
entre floresta, clima e produção.

bilidade ambiental consolida o protagonismo do 
país na construção de uma agricultura tropical 
competitiva, inclusiva e positiva para a natureza 

— um modelo de referência para os desafios glo-
bais de segurança alimentar e climática.

ADOÇÃO DE PRÁTICAS AGRÍCOLAS MAIS SUSTENTÁVEIS 
BRASIL LIDERA USO DE PLANTIO DIRETO, AGRICULTURA DE PRECISÃO E BIOINSUMOS

Fonte: McKinsey Global Farmer Insights, 2024

Em % de respondentes que 
adotam a tecnologia atualmente1

0 <10% 10-39% 40-59% 60-80% >80%

Rotação 
de culturas

Total 
global

Estados 
Unidos

Canadá Europa Brasil Argentina México Índia

Agricultura 
de precisão

Aragem reduzida 
ou não existente 
(plantio direto)

Uso de 
bioinsumos

Cobertura 
verde

68 87 93 71 65 77 23 48

56 78 84 56 97 78 42 6

40 56 56 53 68 38 7 3

38 23 14 41 67 21 35 11

33 49 24 58 58 37 16 7

1	 Pergunta feita na pesquisa: “Qual o seu nível de adoção das seguintes práticas?”. 
(A adoção implica o uso de uma determinada prática sustentável em qualquer parte da operação e não indica necessariamente o uso em 100% da área.)
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O PLANO ABC COMO 
MARCO DA TRANSIÇÃO 
PARA AGRICULTURA DE 
BAIXO CARBONO

O Brasil consolidou-se como referência 
global em agricultura de baixo carbono 
ao estruturar políticas pioneiras como o 
Plano ABC e o ABC+, que combinam ciência, 
inovação e políticas públicas para reduzir 
emissões, recuperar áreas degradadas e 
fortalecer a resiliência climática no campo.

O Brasil tem participado ativamente nas nego-
ciações internacionais sobre sustentabilidade 
desde a Rio-92, quando se tornou o primeiro país, 
entre 150 signatários, a aderir à Convenção-Qua-
dro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(CQNUMC). Em 2009, ao instituir o Plano Nacio-
nal sobre a Mudança do Clima (PNMC) e assumir 
compromissos voluntários na COP15, posterior-
mente convertidos em Metas Nacionalmente De-
terminadas (NDCs) no âmbito do Acordo de Paris, 
o país consolidou seu compromisso com a transi-
ção para uma economia de baixo carbono6.

Um marco decisivo nesse processo foi o Plano Se-
torial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças 
Climáticas para a Consolidação de uma Econo-
mia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura 
(Plano ABC), uma iniciativa pioneira que estruturou 
ações estratégicas para a adoção de tecnologias 
sustentáveis. O plano estabeleceu diretrizes volta-
das à redução das emissões de GEE e ao fortale-
cimento da resiliência do setor agropecuário sem 
comprometer a produtividade.6
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